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Ata da sessão plenária realizada às dezenove horas e cinco minutos do dia nove de maio de mil novecentos e noventa e quatro, no plenário da Câmara Municipal de Diamantino, em caráter ordinário. O presidente da Casa Vereador Juvenal Benedito Soares, declarou aberta a presente sessão, ante a presença das diferentes bancadas, observado, entretanto, a ausência do Vereador José Bezerra de Lima e em ato seguinte ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura da pauta do expediente, qual seja; requerimento do presidente do Conselho Comunitário, Il do José Busanello da Escola Cenecista de Pré, I e II graus “Novo Diamantino”, solicitando uso da tribuna livre e telegrama do Ministro de Estado do Bem estar Social, Leonor Barreto Franco, comunicando a destinação de vinte milhões, oitocentos e quarenta e sete mil e sessenta e cinco cruzeiros reais em favor do Município de Diamantino, indicação n° 038 e 039/94, ambas de autoria do Vereador Darci Borges, indicação n° 040/94 de autoria da bancada do PTB, Vereadores Antonio Benedito Corrêa, Joel Praxedes Capistrano e José Bezerra de Lima e ainda subscrita pelos demais edis, indicação n° 041/94, de iniciativa da Vereadora Raim Dias Mesquita, indicação n° 042/94, de iniciativa do Vereador Juvenal Benedicto Soares e indicação n° 043/94, de iniciativa do Vereador Valtinho Queiroz, além do projeto de Lei n° 06/94, de autoria do vereador Valtinho Queiroz, que autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir linhas telefônicas e destinar às escolas municipais. Finalizado a respectiva leitura o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão realizada imediatamente anterior, sendo a mesma aprovada à unanimidade pelo plenário. Em obediência ao disposto regimental o Presidente concedeu ao senhor Ildo José Busanello, Presidente do Conselho Comunitário da escola Cenecista de Pré, I e II graus “Novo Diamantino”, o uso da tribuna livre cujo pronunciamento feito na integra:  “O motivo que me trouxe aqui na de Presidente do Conselho Comunitário da Escola Cenecista de Pré, I e II graus Novo Diamantino é levar ao conhecimento dos senhores e da comunidade, um pouco da história e dos objetivos de nossa escola. Considerando alguns comentários distorcidos à respeito do assunto é que nós desconhecemos a razão pela qual as pessoas fazem este tipo de comentários e considerando também que o Poder Legislativo merece as informações corretas, eu vou falar primeiro sobre a criação da escola. A idéia surgiu no final de mil novecentos e noventa e um em um em conseqüência de uma greve na rede pública. Na época, nós transferimos nossos filhos para a escola USD, o que causou muitos transtornos para transportar esses alunos, em função da falta de tempo e mesmo dos custos. Então um grupo de pais se reuniu e depois de discutir o assunto, chegou-se a conclusão de que o sistema CNEC que quer dizer: Campanha Nacional de Escolas Comunitárias, era a melhor na ocasião, primeiro, porque uma escola da rede tinha fechado em Cuiabá e nós recebemos as carteiras, os armários, geladeiras, etc; segundo, porque através da CNEC, nós conseguiríamos um convenio com o MEC para bolsas de estudos. Hoje nós temos muitos alunos, cujos pais ao teriam condições de pagar a nossa mensalidade que é de trinta por cento do salário mínimo e que estudam quase de graça por causa destas bolsas do MEC. E outra razão muito forte para a criação desta escola mesmo antes de decidirmos se ela seria particular ou comunitária é de que no nosso bairro não existe um segundo grau diurno. No período da noite todos sabem, o rendimento não é bom, porque a maioria dos alunos trabalham durante o dia e os próprios professores não exigem em função disso, portanto é um curso que mal prepara o aluno pra um vestibular. Na época da criação da escola nós conseguimos com a diretoria da igreja católica as instalações antigas em comodato aliás o prédio da atual igreja foi construído pelo mesmo grupo de pais, com recursos da própria comunidade. Nestes dois primeiros anos a escola funcionou muito bem, apesar das condições precárias do local. Para viabilizar a construção da sede própria, estamos nos mobilizando desde o ano passado. Fizemos uma campanha e compramos o telhado. Este ano conseguimos arrecadar com as firmas locais, tijolos, cimento, portas, janelas, e com a fábrica uma quantia de trezentos sacos de cimento. Devemos para a Construtora Blan a estrutura de concreto e estamos negociando a doação dos vidros. Quanto a mão de obra, nós nos reunimos e antecipamos a venda de oitocentos sacos de soja para poder efetuar o pagamento. Este soja e os demais serviços de arremate na obra, forro, instalações elétricas, água, etc, pretendemos com o dinheiro da festa, saldar essa dívida. A prefeitura neste ano negociou a doação do terreno, nos ajudou com alguns fretes de tijolos e cimento e na limpeza do terreno. Por outro, o barracão da CASEMAT que hoje esta em poder da Prefeitura havia sido doado para nossa escola no ano passado. Como entendemos que a Prefeitura precisava com mais urgência e nós já havíamos comprado o telhado, abrimos mão do barracão para que o mesmo pudesse servir a um maior número de munícipes. Os objetivos de nossa escola são os mesmos objetivos que norteiam uma instituição educativa, só que com um custo menor. O fato de pertencer à CNEC não quer dizer que estamos de acordo com a maneira que ela tem sido, principalmente no Nordeste e até mesmo aqui em mato Grosso, um ninho político para desvio de verbas, como aconteceu na administração da Senhora Lena Guedes, onde inclusive nossa escola foi prejudicada. A pequena verba foi reduzida pela metade em três meses. Sabemos que em Rondonópolis a CNEC é a melhor escola da cidade; em Caxias do Sul a escola da CNEC que possui seiscentas vagas é disputadíssima, havendo necessidade de se fazer exame seletivo para lá ingressar. Apesar das instalações precárias a que me referi anteriormente, gostaria de dizer que nossos alunos nestes dois anos tiveram destaque especial em diversos eventos realizados no Município e fora dele, como: terceiro lugar na colocação geral dos jogos da criança, primeiro lugar na gincana realizada em Sorriso sobre o meio ambiente, primeiro lugar no concurso de redação sobre o Município na semana do Município e primeiro lugar na gincana realizada no Novo Diamantino, entre as escolas da cidade. Isso tudo que citei é para mostrar que nossos objetivos que são o crescimento intelectual do aluno estão realmente acontecendo. Finalizando, colocamos à disposição para prestar qualquer tipo de esclarecimentos ou informação sobre a nossa escola”, concluiu o Presidente do Conselho Comunitário da escola Cenecista, foi realizada na íntegra a pedido do vereador Valtinho Queiroz, com a devida deliberação plenária. Considerando na ordem do dia, o Presidente submeteu a apreciação as matérias seguintes, sendo as mesmas aprovadas à unanimidade nesta casa: indicações n° 036 e 037/94, de autoria dos Vereadores Darci Borges e Alécio Epifânio Soares e a Indicação n° 040/94, de autoria da bancada do PTB, composta pelos Vereadores Antonio Benedito Corrêa, Joel Praxedes Capistrano e José bezerra de Lima, está última considerada na ordem do dia a pedido dos autores e do Vereador Valtinho Queiroz. O Plenário igualmente aprovou a inclusão na ordem do dia do projeto de Lei n° 006/94, de autoria do Vereador Valtinho Queiroz, que autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir linhas telefônicas a destinar as escolas municipais. Em face a referida inclusão, o Presidente suspendeu a sessão por um período de dez minutos. Reaberta a sessão, o Presidente submeteu a apreciação o referido projeto, tendo recebido das comissões próprias os pareceres favoráveis, qual seja, da Comissão de Justiça e Redação e Comissão de Finanças e Orçamentos. Finalizando o Projeto de Lei n° 006/94, que autoriza o Poder Executivo Municipal a adquirir linhas telefônicas e destinar as escolas municipais, no qual o mencionado projeto foi aprovado à unanimidade pelos Pares da Casa. Considerando ainda na ordem do dia, o requerimento verbal do Vereador valtinho Queiroz, que solicita informações do prefeito Municipal acerca da aplicação dos recursos destinados ao Município pelo Ministério do Bem-Estar Social foi integralmente aprovado em consenso unânime. Nada mais havendo a tratar, o Presidente declara encerrada a sessão e a ata lavrada e aprovada será assinada pelos Vereadores presentes à sessão. Finalizada a mesma às vintes horas e quarenta e cinco minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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